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Esta colectanea POESIA 
DE COMBATE ( 2 ) estii divi¬ 
dida em tres partes. 

A primeira é composta 
por poemas de saudações 
da FRELIMO pelo Ano Novo. 

A segunda contém poe¬ 
mas de militantes da FRE¬ 
LIMO, nos quais é feita a 
denúncia do colonialismo, 
a exortação à luta armada 
de libertação e a descrição 
do processo desta luta - 
num crescendo que acom¬ 
panha 0 desenvolvimento 
político, ideológico e mili¬ 
tar do combate libertador. 

A terceira parte integra 
poemas que evocam a me¬ 
mória, a dimensão humana 
f! 0 papel na luta, da nossa 
rainaiada Josina Machel. 








INTRODUÇÃO 



Uma segunda colecçâo de poemas a editar sob o 
título de “Poesia de Combate” impunha-se, como uma 
continuação da voz dos guerrilheiros e militantes da 
F RELI MO. Continuação necessária, porque essa voz 
aqui publicada nas diversas formas de poesia, tem um 
único significado. Um significado de arma, um modo 
de sair da passividade para entrar na acção. Portanto 
um acto de resistência, uma forma de luta e uma 
maneira de combater o principal inimigo: o colo¬ 
nialismo. 

Mais que uma simples expressão literária estes 
poemas são uma expressão revolucionária. E porquê ? 
Porque havia o opressor, os seus fiéis agentes, e o 
oprimido. Mas para os moçambicanos não se tratava 
de um problema de escolha entre este ou aquele governo 
português ou este e aquele tipo de opressão; colonia¬ 
lista ou neocolonialista. Assim, para os verdadeiros 
revolucionários da FRELIMO, não estava em causa o 
género de literatura mas apenas uma só poesia: a 
Poesia de Combate. 

E, quando as armas da Poesia disparam, é porque 
soou a hora de lutar. É porque chegou o momento 
de anunciar essa Hora Decisiva. Uma Hora Decisiva 
porque não haverá mais tréguas até à libertação total 




de uma Terra; âe um Povo; de um Pais. Do lado de lá 
estava implantado o dominio do ocupante explorador 
e do lado de cá estavam os antigos colonizados trans¬ 
formados em combatentes da liberdade. 

Nestes poemas ressalta a unidade forma-conteúdo 
que não resulta de qualquer espécie de formalismo 
poético nem é uma consequência gratuita da imaginação 
lírica. Nestes poemas, forma e conteúdo compõem uma 
necessidade de harmonia com a vida de luta, os sacri¬ 
fícios e os infindáveis dias de angústia que, em conjunto, 
cada um foi capaz de suportar para a libertação da sua 
Terra. E tudo através da vitória dos moçambicanos 
sobre um inimigo com várias faces: Colonialismo, Fas¬ 
cismo e Racismo. 

Uma vitória dos que souberam empunhar ideolo¬ 
gicamente todas as armas. E uma dessas armas era a 
da consciência cultural. 

Por isso este livro de poemas é menos de versos 
que âe testemunho. De testemunho activo. Testemunho 
dinâmico. Por isso não há nestes poemas outra esté¬ 
tica literária que não seja a que resulta directamente 
das realidades do terreno onde os combatentes, na luta 
armada ou na luta clandestina, forjavam duramente 
a sua consciência política, o seu amor à liberdade nacio¬ 
nal e 0 direito à sua própria Pátria. Por isso também 
os poemas tinham uma função — uma única função — 
e dentro dessa função surge a utilização da língua 


portuguesa. Utilização como instrumento e não como 
adorno, exactamente como a espingarda utiliza a bala 
ou 0 morteiro usa a granada. 

Não vamos aqui explicar os poemas. Um poema 
não se explica, sente-se, vive-se, E uma poesia tão 
reveladora como esta não é apenas uma necessidade 
literária, antes faz parte do equipamento revolucionário 
dos moçambicanos. Este é o momento em que os 
poetas vão buscar as palavras e as semeiam para 
colher os seus frutos — a revolta — e depois as semen¬ 
tes desses frutos: a Revolução e a Independência. 

Esta segunda edição de poemas é obra da FRELIMO, 
faz parte da história da FRELIMO. Aqui, nestas vo¬ 
zes de moçambicanos, a FRELIMO define-se como um 
Movimento de Libertação total que não se limita a 
expulsar o inimigo e tomar o poder administrativo, 
mas luta, ao mesmo tempo, pela reconquista da nossa 
personalidade cultural, uma personalidade moçambi¬ 
cana. 

Fazer poemas transcendendo a poesia, é uma condi¬ 
ção desta “Poesia de Combate” em relação à luta, 
A voz de um poeta não representa apenas uma voz. 
Representa a voz de todos. A voz da “Poesia de Com¬ 
bate” são as voz.es de milhares de homens e mulheres 
juntas na causa comum da libertação de Moçambique. 

Nesta poesia de combate cada poema é, acima de 
tudo, participação. E essa participação só surge quando 





0 combatente se torna o Homem Novo, o Povo, a 
Classe. 


Aqui os poemas estão numa vanguarda de luta. 
Eles próprios são luta. E uma estratégia dessa luta. 
Não pretendem reflectir valores embelezados mas prin¬ 
cípios correctos, importantes. Princípios que nascem 
da militância directa, nascem da realidade vivida e 
sofrida e não de situações imaginadas. 


Em resumo, esta colecção de vozes militantes da 
FRELIMO significa Revolução, documento, fase histó¬ 
rica. E desta História da Revolução mesmo os ausentes 
não estão silenciosos e continuam a cantar, afirmando- 
se vivos, quando, com a Poesia, nos dizem ontem o que 
é hoje e será amanhã: 


a nossa revolução 
é uma flor imensa 
em fjue cada dia se acrescentam 
novas pétalas 


"25 de Setembro 

Dia histórico para o nosso Moçambique 
Dia triste por causa dos mártires tombados 
E dia feliz pelo encorajamento do nosso Povo 
25 de Setembro 
Contigo estivemos 
Contigo estamos 

e contigo estaremos eternamente”. 


(Josina Mochel, in "O nosso dia histórico") 



DURANTE SÉCULOS ESPERAMOS 


Como dizer-vos o tamanho 
do nosso sonho ? 


Durante séculos . 

esperámos | 

que um Messias viesse libertar-nos... 


Até que compreendemos. 


Hoje 

a nossa Revolução 
é uma flor imensa 
em que cada dia se acrescentam 
novas pétalas. 


As pétalas são a terra 
reconquistada, 

0 povo libertado, 
os campos cultivados, 
as escolas, os hospitais, 


0 nosso sonho tem o tamanho 
da Liberdade. 

FRELIMO 1969 










NUNCA ACEITAMOS 


SOMOS COMBATENTES DA FRELIMO 


Nunca aceitámos. 

Éramos como árvores altas 

que se curvam quando o vento é forte 

mas sabem 

que a submissão é temporária 

Acumulámos ansiedade nos nossos corações 
coragem nas nossas mãos 
balas nas nossas casas 

A ternura e o ódio impulsionavam-nos 

Os nossos filhos mediam o seu tamanho 
pelo tamanho das espingardas 

A angústia da espera pesava-nos 
como uma esperança sem termo 


Felizes os que vivemos no nosso tempo 
em liberdade 
construindo liberdade 

FRELIMO 1970 


Tantos os caminhos que percorremos já ! 

Tantas as populações que saudámos 
libertámos 
agasalhámos 
alimentámos 
ensinámos 

ao longo da nossa marcha! 

Tantas as planícies, as montanhas, os rios que atravessámos 

Está longe ainda o dia da independência 
mas cada dia está mais perto. 

Somos combatentes da FRELIMO. 

Aviões ? Tanques ? Não temos. 

Mas trazemos certezas no nosso olhar 
certezas que também matam e destroem 
certezas que o inimigo teme mais do que as armas: 
mas que, sobre as ruínas, reconstroem. 

Avançamos, instrumentos de ura ideal 

mais alto do que nós, 

finalmente despidos da nossa solidão. 

Por vezes detemo-nos à beira do caminho 
solicitados por uma criança que nos saúda, 
uma flor nascida por acaso, 
um certo sorriso, uma estrela. 
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FORJA DO HOMEM NOVO 


Detemo-nos dentro em nós: os nossos passos continuam 
e reencontramo-nos mais à frente. 

Não podemos atrasar. Além o inimigo 
continua a- escravizar o nosso povo... 

Às armas, camaradas! 

FRELIMO 1971 


A comunidade é a escola, a machamba o terreno de combate. 

0 camponês transformou-se em soldado, o aluno em professor 
ao mesmo tempo em combatente, em produtor. Os homens 
velhos se vêem jovens porque aprendem, produzem, participam. 


Este é 0 novo Moçambique que as bombas não podem destruir. 
Esta é a nossa universidade, a forja do homem novo, 
da mulher livre, do militante fraterno, artesãos da nossa Pátria. 


Essa é a nossa esperança, mas já também a nossa realidade. 


Esse é Moçambique livre. Esse é o país que nasce do nosso 
pensamento, do nosso coração, das nossas mãos, das nossas armas. 


FRELIMO 1972 











IRMÃO DO OCIDENTE 


Irmão do Ocidente — 

(como explicar-íe que és nosso irmão ?) 

0 mundo não acaba à porta da tua casa 
nem no rio que limita o teu país 
nem no mar 

em cuja vastidão às vezes pensas 
teres descoberto o sentido do infinito. 

Para além da tua porta, para além do mar 
0 grande combate continua. 

Homens de olhar quente e mãos duras como a terra 
à noite abraçam os seus filhos 
e partem antes do nascer do sol. 

Muitos não voltaremos. Que importa ? 

Somos homens cansados das algemas. Para nós 
a liberdade vale mais que a vida, 

De ti, irmão, nós esperamos, 
a ti nós oferecemos, 
não a mão caridosa 

que humilha e mistifica, 

mas a mão solidária 

cometida, consciente. 


Como podes recusar, irmão do Ocidente ? 


FELIZ ANO NOVO, CAMARADAS 


Feliz Ano Novo, camaradas. 

Um outro ano chega e nos encontra 
vitoriosos e firmes no combate — 
Camaradas, felicidades para todos! 

Mas não a felicidade falsa 

desumana e imoral 

que 0 inimigo celebra sem pudor. 

Não a felicidade que é antes de tudo 
crime e corrupção. 

Não a felicidade que consiste 

em lucros acumulados 

sobre o suor e sangue doutros homens. 


Nós celebramos a nova Primavera, 
a pureza do canto dos guerreiros, 

0 amor verdadeiro, o pão p’ra todos, 
um novo sentido para a vida, 

A felicidade 

é esta vida já concretizada 
estendida ao povo, a toda a terra. 

Das nossas mãos nascem raízes; 
construímos o caminho, 
negamos a iflorte e a escravidão. 


Feliz Ano Novo, camaradas. 


FRELIMO 1974 
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POEMA AINDA POR ESCREVER 


Eu gostaria 

de ser capaz 
de escrever um poema 
que fosse tão belo, tão exaltante, 
inspirador e profundo 
como a vitória do povo. 

Um poema que contasse 
toda a luta, e a maneira 
como 0 povo a fez 

e a venceu. 

Um poema que ao ouvi-lo 
alguém do povo dissesse: 

"Assim foi. Tal lugar 
eu conheço, foi a base onde lutei. 
"Assisti a tal massacre, 
perdi nele os meus dois filhos. 
"Em tal batalha abatemos 
três aviões portugueses. 

"Nessa aldeia vivi: um traidor 
trouxe um dia a repressão. 
"Namatil ? Conheço. Aí prendemos 
uma unidade inimiga.” 


Um poema que explicasse 
a razão porque vencemos: 
era o povo que lutava — 

0 povo inteiro, guiado 
por uma linha correcta. 

Um poema que indicasse 

finalmente 

0 porquê da nossa luta: 
a vida nova que estamos construindo, 
a liberdade, 

0 orgulho de sermos quem nós somos, 
a negação 

radical 

da exploração. 

V 

A A 

V »i* 

Alguém um dia há-de escrever 
isto que já é vida 
antes de ser poema. 


Um poema que lembrasse 
os heróis sacrificados: 
com os corpos construiram 
a ponte 

necessária 

que nos levou à vitória. 


FRELIMO 1975 
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JURAMOS DEFENDER A UBERDADE 


NÓS SOMOS O POVO 


Quando nascemos, os nossos olhos abriram-se para uma terra 
cruel e triste. O sorriso apagara-se na cara das pessoas, e em seu 
lugar cresciam o ódio e a dureza. Não conhecemos na nossa infân¬ 
cia a ternura, que a liberdade gera no coração dos homens. 


Alongamos os olhos pela nossa terra 
trabalhamos as mãos 
sentimos e vivemos 
tantas conquistas do Povo 


A nossa terra fora-nos roubada. O nosso povo era escravo dos 
colonos, seres estranhos que existiam apenas p’ra cobrar. Crescía¬ 
mos com essa ferida dentro em nós, e a ferida cada vez doía mais. 
Como ser livre ? Como dar à vida o seu sentido, como devolver 
ao povo a terra e a alegria ? 


A terra casas escolas hospitais 
a nossa vida inteira 
já é nossa já recuperámos 


Éramos milhões os que assim sentíamos. E na revolta e sofri¬ 
mento tomámos consciência da nossa força imensa. 


Construímos então uma aurora de espingardas, tornámo-nos num 
mar enorme incandescente. E do fogo o nosso anseio tomou forma. 
O povo humilhado saiu vitorioso. 


Hoje, vencida a guerra, na pausa dos trabalhos às vezes pomos 
0 rosto sobre a terra amiga e escutamos o silêncio dos que nela 
dormem. Muitos filhos do povo cairam na batalha: e a terra que 
lutámos p'ra salvar acolhe-os e conserva viva a sua lembrança. 


Os capitalistas dizem que o Povo 
é gente de baixo extracto desprezível 
a parte da humanidade 
que não sabe o que quer 


Nós sabemos quem são eles ■— os inimigos 
de tudo quanto é belo e justo e colectivo 
Sabemos o que querem 
Sabemos 

porque declaram guerra quando reclamamos 
0 fim da fome 
a repartição justa da riqueza 


Custou esforço, a Liberdade. Custará mais esforço conservá-la : 
já os novos colonos, os que só vivem p’ra cobrar se lançam de novo 
contra o povo. Mas nós juramos defendê-la como o bem mais precio¬ 
so, com todas as mãos unidas — as mãos dos que caíram por ela 
e dos que por ela vivem, dos que plantaram p'ra sempre, em si e na 
terra, a bandeira tão bela da Revolução. 

FRELIMO 1916 


Hoje 0 nosso Povo descobre a arma do combate 
define a meta a estratégia e o caminho 
assume o Socialismo Científico 
E combatendo alarga 
a zona libertada da humanidade 


novo 
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Toda a riqueza imensa 
nós a construímos com as nossas mãos 
de operários e de camponeses 
Toda a imensa sabedoria nós criámos 


Nós somos os construtores conscientes 
da História e do Progresso 
Somos os destruidores do imperialismo 
Somos 0 Povo 


Estes tempos são de certeza do dia alegre 
Estes tempos são de combate à podridão 
Estes tempos são de rebeldia ao chicote 
Estes tempos são de luta armada 


FRELIMO 1977 



0 COMBOIO QUE VEM COM AS LÚCIDAS NORTADAS 


O comboio que vem com as lúcidas nortadas 
corta 0 veludo negro do cacimbo 
e os homens nos vagões sabem a sangue 
despertam as moscas do seu longo inverno 


Os homens nos vagões 

com a saudade errada de ura sabor que paira 
um sabor de canho e mágoa 


O comboio que vem com as nortadas 
derrama na savana lentamente 
0 leite azedo 
0 leite espesso 

0 leite antigo de uma saudade de homens nos vagões 

a saudade dos homens nos vagões 

é cólera, revolta e dor 

0 comboio que volta durante as nortadas 

fere o cacimbo da savana 

cora 0 gemido dos homens nos vagões 

Fernando Ganhão 

(mi) 
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QUE FAZER, MÃE ? 


OBSCURANTISMO 


Que fazer, Mãe 

das almas tremendamente destruídas 
na podridão ignóbil 
do sofrimento ? 


Que fazer. Mãe 

das torturas terrivelmente praticadas 
sobre o corpo negro 
de teu filho amado ? 


Que fazer. Mãe 
dos insultos imundos 
infamemente perpretados 
no coração d’Africa sensível ? 

Que fazer, Mãe 
das violações selváticas 
horrivelmente suportadas 
pelas belas virgens filhas tuas? 

Que fazer, Mãe 
de toda a baixeza humana 
camuflada no civismo cínico 
despejada no seu coração ? 

Armmio Guehuza 
(1965) 


Encontrei a turba 
ajoelhada a rezar 
a lançar suas preces sofridas 
ao Deus invisível 


Encontrei a turba 
farta de sofrer 
chorar, suplicar, sentida 
pela justiça do Deus invisível 


Encontrei a turba 
lavada em lágrimas 
gemer, bradar alto 
p’ra acordar o Deus invisível 


"Xikwembu Nkulukumba hi yingele" 
Mas Deus não ouvia 
porque cada vez mais pobres ficavam 
porque mais insultos recebiam 
porque mais torturas sofriam 


"Xikwembu Nkulukumba hi yingele" 

Mas Deus não ouvia 

porque mais chicotadas feriam suas costas 
porque mais impostos perseguiam seu dinheiro 
porque mais dívidas enchiam seus bolsos 
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os TAMBORES CANTAM 


Encontrei aquela turba a rezar 

e, eu também 

sem saber porquê 

sentei-me e rezei 

e bradei alta voz 

p'ra ver o invisível 

p'ra apalpar o invisível 

E senti com tristeza 
a escravatura que espera 
aquele que n’"Ele'' confia. 


O shingombela vivo soa enérgico 
Na noite quente desta terra 
E as ancas das dançarinas 
Bamboleiam-se 

O chigubo guerreiro vibra 
No Luar pálido da noite africana 
E as lanças negras brilham 
Como a mamba provocada 

O n’hlama bélico estala 
No ventre escravo da África 
E 0 ntima sagrado 
Ecoa a ânsia da África liberta 

O grito guerreiro estrondoso 
Ruge na nossa terra 
E a bandeira verde e vermelha 
Rasga-se de medo infindo ! 


Os tambores cantam 
Na noite escura de minha Mãe 
E os sorrisos belos 

. Excitam a Lua p’ra aparecer 

Os tambores batem convulsos 
Na noite negra da Mãe África 
E as canções nervosas 

Amando Guebuza Fustigam a Lua p’ra aparecer 

(1966) 
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Amando Guehuza 
(1965) 








V 


Terra onde nasci 
Toda cheia de irmãos meus 
Eu sei que contas comigo 
E eu nunca te esquecerei 

VI 

Minha Pátria nas trevas 
A espera de teus filhos 
Para te dar a luz 
Com um vento que desfaça 
Para sempre 

A exploração do homem pelo homem 
Minha Pátria aqui me tens. 

}oâo Américo Mpfumo 
(1970) 


29 




AS TUAS DORES 


É PRECISO PUNTAR 

As tuas dores 


Ê preciso plantar 

mais as minhas dores 


mamã 

vão estrangular a opressão 


é preciso plantar 

1 

Os teus olhos 
mais os meus olhos 
vão falando da revolta 


é preciso plantar 
nas estrelas 
e sobre o mar 

A tua cicatri 2 
mais a minha cicatriz 


nos teus pés nus 

vão lembrando o chicote 


e pelos caminhos 

As minhas mãos 


é preciso plantar 

mais as tuas mãos 
vão pegando em armas 


nas esperanças proibidas 

A minha força 
mais a tua força 


e sobre as nossas mãos abertas 

vão vencer o imperialismo 


na noite presente 
e no futuro a criar 

0 meu sangue 
mais 0 teu sangue 
vão regar a Vitória, 

Armando Guehuza 

por toda a parte 
mamã 


(1966) 

é preciso plantar 
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a razao 
dos corpos destruídos 
e da terra ensanguentada 
da voz que agoniza 
e do coro de braços que se erguem 


por toda a parte 
por toda a parte 
por toda a parte mamã 


por toda a parte 
é preciso plantar 
a certeza 
do amanhã feliz 
nas carícias do teu coração 
onde os olhos de cada menino 
renovam a esperança 


sim mamã 
é preciso 
é preciso plantar 

pelos caminhos da liberdade 
a nova árvore 

da Independência Nacional. 

Marcelino dos Santos 


MÃE ÁFRICA 


Oh Mãe África dos cânticos guerreiros 
cantando e dançando a voz do Xikuembo 

Oh Mãe África de luas infindas e belas 
nas florestas exóticas do Congo distante 

Oh, Mãe África de rios saltando 
As magníficas rochas da Vitória 

Oh, Mãe África de negros de ébano 
correndo e caindo ao som do chigubo 

Oh, A^ãe África do ti-n’hlolo mágico 
com ossinhos brancos a falarem xindau 

Oh, Mãe África de mares azuis e verdes 
a bramir de contentes ao som do tambor 

Oh, Mãe África ventre de guerreiros 

negros e fortes 

de lanças na mão 

p’ra vencer 

brancos cínicos... 

Amando Guehuza 
(1966) 
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SE ME PERGUNTARES 


T" 


Se me perguntares 
Quem sou eu 
Cora essa cara 

Cavada de bexigas de maldade 
Com sinistro sorriso 


Nada te direi 
Nada te direi 


E depois 

Mostrar-te-ei os corpos do meu Povo 
Tombados por metralhas traiçoeiras, 
Palhotas queimadas por gente tua 


Nada te direi 
E saberás porque luto. 

Armando Guehuza 
(1966) 


Mostrar-te-ei as cicatrizes de séculos 
Que sulcara minhas costas negras 
Olhar-te-ei com olhos de ódio 
Vermelhos de sangue vertido durante séculos 
Mostrar-te-ei minha palhota de capim 
A cair sem reparação 
Levar-te-ei às plantações 
Onde sol a sol 

Me encontro dobrado sobre o solo 
Enquanto trabalho árduo 
Mastiga meu tempo 


Levar-te-ei aos campos cheios de gente 
Onde gente respira miséria em toda a hora 


Nada te direi 
Mostrar-te-ei somente isto 
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CERTEZA 


Vozes insepultas de Xinavane 
Vozes insepultas de Mueda 
Fazem-nos levantar de pronto 

E visões dantescas de Guernicas 

Quais telas vivas de Picasso 

Mais uma vez fazem ressuscitar era nós dor 

Mais uma vez fazem ressuscitar em nós revolta 


E os canhões de goelas ardentes 

Vomitam símbolos de liberdade 

Os zagalotes mortíferos 

Com letras de sangue liberdade escrevem 

E a liberdade virá dos canos dos fuzis incandescentes 
Até que os cajueiros da liberdade voltem a florir 
Até que as xituvanas da paz 
Desenhem geometricamente no céu azul 
Voos livres perenes de paz 
E até que das cinzas do passado 
Um novo Moçambique surja livre. 


Man^ashane Mpfumo 
(1969) 


ESSES TEMPOS ESTRANHOS 


Esses tempos estranhos 
Que de suor cobrem 
Todo 0 dia 
E a noite tímida 
Provocada de sombras 
Do dia novo 

Esses tempos estranhos 
Que assaltam a vida 
E carcomem 

A esperança de viver de novo 
Deixando atrás 
A sombra da angústia 

Esses tempos estranhos 
Que vestem a Terra-Mãe 
Matando a esperança 
Semeando o desespero 

Esses tempos estranhos 
Em que o chicote sibila 
E rasga a carne 
De um homem vivo 
Produzindo um grito de raiva 
Passiva 

Esses tempos estranhos 
Em que o insulto 
Se insufla ardente 






Nas células de ura cérebro rebelde à humilhação 
E permanece passivo 

Esses tempos estranhos 
Tempos de sombras densas 
Tempos de angústia 
Tempos de humilhação 
Tempos de desespero 
Tempos de raiva passiva 

Tombaram, sumiram 

Estes tempos são de certeza do dia alegre 
Estes tempos são de combate à podridão 
Estes tempos são de rebeldia ao chicote 
Estes tempos são de luta armada. 

Amando Guehuza 
(1967) 
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NA ZONA DO INIMIGO 


I 

as instruções foram bem precisas 
todos nós as compreendemos 
camaradas 

"permanecer no interior do país 
cumprindo tarefas que vos daremos 

aguardar o santo e senha 
que de Dar-es-Salaam vos irá 
revelar a cada um 
as fronteiras da humilhação 
e depois a luta e a conquista 
de novas zonas libertadas" 

as instruções foram bem precisas 
todos nós as compreendemos 
camaradas 

e aguardamos ansiosamente 
0 mensageiro que já tardava 

II 

longe, nos chegava o eco 
das vitórias do nosso Povo 
escutávamos a voz da FRELIMO 
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eram escassas as palavras 
para tamanha ânsia de liberdade 
eram imensas as palavras 
para tão intensa vigilância 
das sentinelas salazaristas 

III 

recordávamos cada momento 
cada palavra cada sorriso 
cada nova revelação 
ali mesmo no limiar 
da nossa Frente de Libertação 

jamais poderemos dimensionar 
daqueles dias a emoção 
quando um a um abraçámos 
os primeiros homens livres 
da colónia de Moçambique 

IV 

camaradas 

trouxe esta arca estes mapas 
que roubámos aos Cadastrais 
alguns livros colonialíssimos 
onde ainda sangrando lemos 
dos bisavós em cada retirada 
as rotas da escravidão 

trouxemos também meus irmãos 

este ódio ao inimigo 

ódio tamanho tão secular 


que dissimulá-lo não podemos já 
e de insubmisso se nos revela 
em cada passo cada novo amigo 


V 

0 mensageiro chegou 
camaradas 

foi trocado o santo e senha 
e 0 trabalho clandestino 
foi intenso apaixonante 
aqui no Sul do Save 
Mas a imprudência 
tem um preço 
e um preço também tem 
a falta de experiência 

VI 

dezembro 

mil novecentos e sessenta e quatro 
janeiro 

mil novecentos e sessenta e cinco 
vários companheiros de luta 
pagaram bem caro 
seu amor à liberdade 

VII 

a quarta região político-militar 
da Frente de Libertação 
na colónia de Moçambique 
ficou desguarnecida 
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VIII 

camaradas 
daqui da Machava 
aguardamos impacientes 
novas instruções 

no Sul do Save 
na zona do inimigo 
0 combate é difícil 
mas a LUTA CONTINUA! 

Rui Nogar 
(1965) 


ODE A UMA CARGA PERDIDA 

NUM BARCO INCENDIADO CHAMADO SAVE 


— Quantos morreram nos porões? 
Os que estavam lá e nós.— 


1 

O barco era grande 

Era grande o barco mas não chegava. 

Os porões eram enormes 

Eram enormes os porões mas não chegavam. 

Os beliches eram muitos 

Eram muitos os beliches mas não chegavam. 

E 0 barco de carga encalhou. 


Mas a mercadoria disciplinada coube 
E quando o grande barco da Companhia encalhou 
A carga de fardos de caqui e botões doirados 
inteira renunciou. 


Mas não desesperem Mães 

Não fiquem tristes pais e amigos e irmãos 

Não molhem de lágrimas de adeus os lenços brancos 

noivas idílicas e entristecidas irmãs. 

O barco estava seguro 
E segurada estava a carga perdida 
sobre os salgados seios eróticos do mar. 
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Não fiquem tristes noivas de luto 
Não desesperem velhos, pais, amigos e irmãos 
Cobertos estavam os prejuízos da Companhia 
Armadora do barco que veio três dias 
Na primeira página dos jornais 
E não veio mais. 

Sob as escotilhas 

A carga no seguro era algodão da Companhia 

E a carga que não tinha história nos cifrões 

Nem nada de novo no registo biográfico do livro de bordo 

Eram os filhos e eram os irmãos e as irmãs 

Negros, brancos, chineses e mulatos 

Noivos desempregados e jogadores de futebol não contratados 

Todos já recmtas e soldados quase 

Com fotografias tipo passe numeradas 

Casacos de caqui e botões amarelos 

Olhos sem perguntas metafísicas 

Bocas sem dialécticas 

Cantores só "rock’n roll" infelizmente 

Todos belos da juventude absurda e sem nexo 

Com que juntos partiram quase homens para o destino de búzios 

Vestidos com a mesma inclemente farda 

Púrpura do cio português das munições. 

II 

Quem foi que gritou ? 

Foi a carga. 

Quem foi que ardeu ? 

Foi a carga. 

Quem foi que explodiu ? 

Foi a carga. 

E quem foi que desapareceu ? 

Foi a carga. 


Foi a carga que consumiu as forças 
Últimas dos braços e das pernas ardidos 
Últimas dos olhos vítreos e das mãos queimadas 
Últimas dos gritos consumidos pelas chamas 
Últimas da sunima no serviço militar 
Últimas de moçambicanos nos hiatos de agonia. 

Oh! A carga libertou as forças todas nos porões 

Oh! A carga libertou nos porões os fardos de jovens e algodão 

Oh! A carga da Companhia libertou-se ao som dolente das ondas 

E da brisa dos palmares chorando sobre as águas de Quelimane 

Com 0 casco mordendo as rochas duras debaixo do mar 

E ao ritmo do tropel maravilhoso dos vivos nos convés 

A carga de jovens partiu as unhas 

Sangrou as mãos na miragem do portaló 

E renunciou sem ver a imaginada 

verde paisagem da Terra Prometida. 


III 

Vinham nos beliches os novos homens 

Vinham nas tarimbas os novos homens 

Vinham nos camarotes os donos dos homens 

Mas a carga que ardeu nas velhas manhas do oceano índico 

Foi a carga dos beliches 

Foi a carga das tarimbas 

Foi toda a mercadoria que gritou em vão 

No horror da sepultura de sal e de ferros em brasa 

Com as mães e as irmãs 

As noivas e os irmãos 

As noivas e os amigos todos viajando 

No lado esquerdo do dólman de caqui da tropa 

E os botões amarelos como falsas estrelas de oiro na noite 

Fatal da rota ensanguentada de negreiros no mar. 







Vinham nos beliches e nas tarimbas 
Os tristes passageiros 
Quase soldados 
Quase maridos 

Quase noivos e quase homens 
E também quase crianças na memória viva das caçadas 
Ainda caçando gala-galas. 

E juntos se apertaram fraternalmente 
Nas paredes verticais excessivamente mornas 
Do zodíaco tropical da morte llbertando-os nos porões 
E juntos uniram as vozes derradeiras 
Na derradeira compreensão. 

E juntos cuspiram o mesmo desprezo de fumo e de fogo 
E rangeram os dentes na mesma alegria biológica 
Lúcida do extinto amor queimado sem nexo. 

Vinham nos beliches e nas tarimbas 
E algodão e jovens recrutas juntos pediram paz 
E juntos desembarcaram no cais do silêncio absoluto 
Recrutas sem cinturões de cabedal cingindo os rins 
Mas misturados ao ouro branco em cinzas com apólices 
E só com 0 seguro da névoa dos olhos das velhas Mães 
Dos velhos pais e dos velhos amigos da infância recente 
E a apólice da névoa dos olhos das belas noivas e dos irmãos 
Nos trágicos minutos infinitos de saudade 
Na hora enigmática dos tições de braços e de gritos 
Com os belos botões amarelos das fardas brilhando 
Metálicas flores únicas desabrochando no zénite 
De pólvora e munições estoiradas 
Na vala comum dos porões. 


Vinham nos beliches 
E nas tarimbas luxuosas dos porões 
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Os belos exemplares de meninos quase homens 
Que encheram de névoas os olhos das velhas Mães 
Cavaram mais fundo as mgas dos velhos pais 
Dos velhos amigos de vinte anos 
E das noivas e dos irmãos 
O luto nas parangonas dos jornais 
E os rostos das fotogravuras tipograficamente nítidas 
Olhando-nos com os mesmos olhares absortos 
De livres adolescentes mortos 
Que já não envelhecem mais. 

Não tinha história 

A carga que ardeu nas entranhas do monstro Save 
Nas líquidas florestas vingativas do mar. 

Rostos brancos 

Rostos escuros e morenos 

Cabelos crespos e cabelos lisos 

Ficaram no mesmo dia terrível do navio encalhado 

Da mesma cor mitológica das papoilas 

E da exacta dimensão integra. 

Da mesma morte saciada 
Na carga de algodão segurado 
E na carga de jovens sem seguro mas libertados 
Do porão infernal do Barco Incendiado. 

José Crmirinha 
(1962) 
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LIBERDADE 


MENSAGEM DA MACHAVA 


Liberdade, 

tu hás-de chegar um dia 
eu sei. 

Se vieres tarde, 

para além do meu tempo de luta 

e de conquista, 

não te esqueças 
que eu te amei 

universalmente 
e te busquei sem desânimo 
durante toda a minha 

ignota 

permanência. 

Detém-te pois um instante 
à beira do meu túmulo: 
morto embora, eú saberei sentir-te 
e conhecer-te 
e remorrer 

então 

tranquilamente, 

Jorge Rehelo 
(1967) 


I 

tudo ganhou novos ângulos novas luzes 
é mais volátil é mais livre o voo das aves 


flores lilazes nos gestos mais simples 


0 amor é tão fácil como o sorriso das crianças 
0 amor é tão puro como sémen das chamas 


ah sinto-me estrada fertilizando 
milhões de passos ao nosso encontro 


II 

reparem camaradas na minha ausência 
como ela se povoa de novas estradas 


as palavras são mais precisas reinventadas 


servem todas uma a uma 
as distâncias que nos separam 


e apesar das grades dos cães-polícias 
sinto-me cada vez mais uerto de vós 











PÁTRIA EM LUTA 


0 NOSSO DIA HISTÓRICO 


A vida não tem nenhum sentido 
Se não se luta pelo que se ama. 

A vida em si é luta. 

E uma vida de luta é, no momento presente, 
a mais honrosa. 

A situação em frente é mais difícil. 

Mas combato e continuarei a combater 
Até que não se encontre na terra Moçambicana 
um só fascista. 


25 de Setembro, 

Dia gravado nos corações Moçambicanos 
Povo decidido a lutar até ao fim 
Para ver livre a sua Pátria 

25 de Setembro, 

Pela segunda vez nos vem saudar 
Lembrando-nos dolorosamente 
Nossos irmãos tombados na batalha 
E encorajando-nos mais a lutar 


Tenho 21 anos e anseio viver, divertir-me, 
passar agradavelmente o tempo. 

Mas vale mais morrer hoje na luta 
Que viver amanhã, debaixo da bota 
fascista. 


Evarisb }. Mãssiye 
( 1966 ) 


25 de Setembro, 

Quantas vezes tu virás 
Nós ainda em luta renhida 
Quantos anos tu durarás 
Encorajando-nos a lutar, lutar e lutar ? 


25 de Setembro, 

Dia histórico para o nosso Moçambique 
Dia triste por causa dos mártires tombados 
E dia feliz pelo encorajamento do nosso Povo. 


25 de Setembro, 

Contigo estivemos, 

Contigo estamos, 

E contigo estaremos eternamente. 


]osm Machel 
( 1966 ) 
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ALEGRIA DM GUERRILHEIRO 


0 guerrilheiro 
Só fica contente 
Lutando pelo seu Povo 
Defendendo os bens do seu País. 

Quando esses bens são controlados pelo inimigo 
Ele nunca está satisfeito 
Levanta-se com ódio 
Contra o inimigo. 

Executa qualquer trabalho 
Imposto pela Libertação 
Da sua Pátria-Mãe. 

Domingos Savio 
( 1966 ) 
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VEM CONTAR-ME O TEU DESTINO, IRMÃO 


Vem contar-me o teu destino, irmão. 
Vem apontar-me no teu corpo 
as revoltas 

que 0 inimigo plantou. 

Vem dizer-me: "Aqui 
as minhas mãos foram esmagadas 
porque defenderam a terra 
que lhes pertencia. 

"Aqui 0 meu corpo foi torturado 
porque recusou curvar-se 
ao invasor. 

"Aqui a minha boca foi ferida 
porque ousou cantar 
a liberdade do meu povo". 

Vem contar-me o teií destino, irmão, 
Vem dizer-me os sonhos de revolta 
que tu e teus pais e teus avós 
alimentaram 
em silêncio 

em noites sem sombras 
próprias para amar. 
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Vem dizer-mc esses sonhos feitos 
guerra, 

os heróis que já nasceram, 
a terra reconquistada, 
as mães que enviaram 
sem tremer 

os seus filhos para a luta. 

Vem contar-me tudo isto, irmão. 

Eu depois vou construir palavras simples 
que mesmo as crianças compreendam, 
que entrem em todas as casas como o vento, 
que caiam como brasas 
na alma do nosso povo. 

Na nossa terra 

as balas começam a florir. 

Jor^e Réelo 
( 1965 ) 
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PRIMAVERA DE BALAS 


Agarro 

Na minha última humilhação 
E sem ir embora da minha terra 
Emigro para o Norte de Moçambique 
Com uma primavera de balas ao ombro. 

E lá 

No Norte almoço raízes 

Bebo restos de chuva onde bebem os bichos 

No descanso em vez da minha primavera de balas 

Pego no cabo da minha primavera de milhos 

e faço machamba ou se for preciso 

Rastejar sobre os cotovelos 

E os joelhos 

Rastejo. 

Depois 

Escondido em posição no meio do mato 
Com a minha primavera de balas apontada 
Faço desabrochar no dólman do sr. Capitão 
As mais vermelhas flores florindo 
O duro preço da nossa bela 
Liberdade reconquistada 
Aos tiros! 

José Crmirinha 
( 1970 ) 
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CARTA DE UM COMBATENTE 


O MUNDO QUE TE OFEREÇO, AMIGA 


Mãe O mundo que te ofereço, amiga, 

eu tenho uma espingarda de ferro! tem a beleza de um sonho construido. 


0 teu filho, 

Aquele a quem um dia tu viste 

acorrentarem 

(e choraste, 

como se as correntes prendessem 
e ferissem 

as tuas mãos e os teus pés) ~ 

O teu filho já é livre, mãe! 

O teu filho tem uma espingarda de ferro, 


Aqui os homens são crentes — 

não em deuses e outras coisas sem sentido 

mas em verdades puras e revolucionárias, 

tão belas e tão universais, 

que eles aceitam 

morrer 

para que elas vivam. 


A minha espingarda 

vai quebrar todas as correntes, 

vai abrir todas as prisões, 

vai matar todos os tiranos, 

vai restituir a terra ao nosso povo. 

Mãe, é belo lutar pela liberdade! 

Há uma mensagem de justiça em cada bala que disparo, 
há sonhos antigos que acordam como pássaros. 

Nas horas de combate, na frente de batalha 
a tua imagem próxima desce sobre mim. 


É esta crença, são estas verdades 
que tenho 
para te ofertar, 


Aqui a ternura não nasce 
nas alcovas. 

É uma ternura rude, violenta, amarga 
nascida na dureza áspera da luta 
em caminhadas longas 
em dias de espera. 


É por ti também que eu luto, mãe! 
Para que não haja lágrimas 
nos teus olhos. 
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Jor^e Rebelo 
( 1965 ) 


É esta ternura rude e amarga 
que tenho 
para te ofertar. 
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Aqui não crescem rosas coloridas. 

0 peso das botas apagou as flores pelos caminhos 


CANOÃO DE AMANHECER 

Aqui cresce milho, mandioca 

que 0 esforço dos homens fez nascer 



na previsão da fome. 


llundi entra no arco 

É esta ausência de rosas, 


a lua traz a luz 

este esforço, esta fome 


vai ali um guerrilheiro 

que tenho 
para te ofertar, 

1 

■i 

é um soldado da FRELIMO 

llundi entra no arco 

Aqui as crianças não envelhecem, 


a lua traz a luz 

0 seu riso é eterno, 


0 soldado da FRELIMO 

brincam com o sol, com o vento, 
com a chuva e os gafanhotos, 
com espingardas verdadeiras. 


vai seguindo o seu caminho 

com pedaços de granadas. 


1 0 caminho do soldado 

I é vasto e largo horizonte 

0 soldado da FRELIMO 

É este riso eterno de criança, este sol, 
estas espingardas verdadeiras 
(com as quais também brinquei) 


segue a luz da Liberdade 

que eu tenho 


llundi entra no arco 

para te ofertar. 

i 

j 

a lua traz a luz 

0 soldado da FRELIMO 
cruzou com um português 

0 mundo em que combato 

tem a beleza de um sonho construído. 


llundi entra no arco 
a lua traz a luz 

É este combate, amiga, este sonho 


0 português é um homem triste 

que tenho 


é um homem explorado 

para te ofertar. 

Jom Rehelo i 



(^967) 

0 homem triste e explorado 
é um soldado português 
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vem servir o seu carrasco 
não tem horizonte nem fim 

Ilundi entra no arco 
a lua traz a luz 
0 português não tem caminho 
não tem rumo nem horizonte 

Ilundi entra no arco 
a lua traz a luz 

0 português saltou na mina caiu 
ficou na emboscada morreu 

0 português triste e explorado 
caiu no nosso solo 
uma bala o matou 
já não serve o seu carrasco 

Ilundi entra no arco 
Ilundi salta no arco 
A terra é livre a terra é tua 
Viva 0 soldado da FRELIMO. 

Mmelino dos Saníos 
(1969) 


AMANHECEU 


Amanheceu e a bala atravessou 
O corpo do invasor 


Comeu-o a terra Moçambicana 
Ficando apodrecido 
Sem sepultura 


Sua mãe na aldeia, muito triste 
Não soube 

Do acontecimento do filho 


Ouve noticiário, sempre são mortos 

E dentre esses 

Pensa também no filho 


Moçambique venceu, numa batalha renhida 
O corpo do português 
Ficou como sinal da Vitória 


Onésimo Vdima 
(1968) 
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Nós nascemos do sangue dos que morreram, 
porque o sangue 

é terra onde cresce a liberdade. 

Os nossos músculos 

são fardos de algodão 
amarrados de ódio. 

O nosso passo 

sincronizou-se nas fábricas 
onde as máquinas nos torturam. 

Foi na profundidade das minas, 
onde 0 ar foge espavorido 
que os nossos olhos se abriram. 

Nós filhos de Aüoçambique, 

pela Pátria que nos levou no ventre, 

Nós braço armado do povo, 

pelo ódio que as companhias nos ensinaram, 
Nós grito de vingança das mulheres, 
pela viuvez gerada pelo chibalo, 

Nós vontade de aprender das crianças, 
pela fome imposta pelo algodão 
Nós juramos 

que a luta continua, 
necessária e imperiosa, 
como 0 calor que o sol traz 
à madrugada. 

Pelo sangue de Fevereiro, 

juramos que as nossas bazookas 
beberão mais aço. 

Pela explosão de Fevereiro, 

juramos que as nossas minas 
devorarão mais corpos, 
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Pela ferida de Fevereiro, 

juramos que as nossas metralhadoras 
abrirão clareiras de esperança. 

Pelo cadáver de Fevereiro, 

Pela traição de Fevereiro, 

Pelo ódio acrescentado em Fevereiro, 

Nós gritamos a nossa vontade 
de libertar a Pátria. 

Sérgio Vieirn 
fJ9ó9) 








ALVORADA 


(UM CANTO DE CONFIANÇA) 

Sobre ti, 

com 0 sangue 

e a tristeza que nasceu em nós, 
desce a luz do dia que se faz. 

Como morre na terra a vida, 

para que novas vidas germinem ao sol, 
como se entrega crepitando ao fogo 
0 ramo forte da árvore, 

assim, 

vida e calor, 
grito novo de esperança, 
chegas tu, no mistério do luto. 

E ainda doloridas 

te oferecemos as nossas mãos trabalhadoras, 
vermelhos e tristes 

te entregamos os nossos olhos vigilantes, 
e as nossas vidas de combatentes 
mil vezes serão tuas, 
no grito novo e enorme 

como 0 flutuar da bandeira que içaste: 

A LUTA CONTINUA 

e sobre ti, 

com a tristeza da manhã de Fevereiro, 
com a esperança do sol que nasce, 
com a força imensa da vida 

que cresce no ventre da mulher, 

sobre ti, 

desce a confiança do partido e do povo. 


A ti, 

reivindicamos a purificação e vingança 
que 0 nosso sentido de justiça exige, 
queremos um fogo ainda maior 
que ao marulhar das ondas do índico 
respondam os canhões da esperança, 
que 0 limpopo transporte convulsivas 
as carcaças de pontes, 

que 0 zambeze se transforme em rovuma do maputo 
e a tua mensagem 

faça de nós ciclone devastando o inimigo, 
e queremos 

no amor que te damos, 
na fé em que tc envolvemos, 
que nos transportes ao futuro 
e faças da esperança realidade. 

É preciso que o vermelho das buganvílias 
grite alegria na pátria 
e 0 sangue se torne apenas recordação. 

A Pátria que ele nos deixou 

deves acrescentar a revolução que a bomba 
deixou incompleta 
e do nosso grito 

INDEPENDÊNCIA OU MORTE 

queremos construída 
a realidade do 

VENCEREMOS 


Sérgio Vieira 
(1969) 
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NAMPIALI 


verde carmim azul e violeta 


Verde carmim azul e violeta 

e nós 

Aqui os portugueses foram esmagados 

marchando no planalto 

Aqui os portugueses não voltarão 

Em baixo 

0 vale 

e as machambas de Nachinhoco 

Agora nascem os campos de produção 

Nós 

marchando no planalto 

Mais longe 

seguindo sempre para a frente 

nas encostas do Nampiali 

e as vozes cantando 

as árvores 

verde carmim azul e violeta 
enchem os nossos olhos 

"Deciiididos 

Nós Lutaremos..." 

É já 0 pôr do sol 

Vamos marchando 
e as vozes vão cantando 

Nós 

marchando no planalto 
seguindo para além 


e sempre nos nossos olhos 


"somos soldados 

as cores suaves e doces 


da FRELIMOOO...” 

Verde carmim azul e violeta 

de verde carmim azul e violeta 
na paisagem quente 
da terra livre de Moçambique 


e nós 


Mmelino dos Sunlos 

marchando no planalto 
seguindo sempre para além 


( 1968 ) 
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ORGULHO-ME 


Sou soldado da Libertação 
Defensor da Pátria-Mãe 
Luto pelo bem do povo 
Desejo vê-lo libertado 

Orgulho-me por ser soldado 
Carregado de pesos do meu povo 
Que em mim ele confia 
E acha em mim um túnel de refúgio 

Aproximo-me do tirano 

Com a baioneta fixada na frente 

Pico 0 odioso coração do inimigo 

Sou vaidoso por ser um soldado 
Que distingue amigo de inimigo 
Amo 0 meu povo com todo o coração 
E pago ao inimigo o que merece 

Orgulho-me, pois que sei o valor 
Dum soldado que luta pela Pátria 
Defendendo os interesses do povo 
E derrama seu sangue pela justiça 

Prefiro morrer pela Pátria 
Que entregar-me ao inimigo 
Que oprime o meu povo 
O qual cumpre forçadamente 
A opressão e a escravidão 


Éâ, i.' 1 
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Mdido 

(1966) 


GRAÇAS À REVOLUÇÃO 


1 — Nasci privado da minha terra 

Não podia conhecer meu irmão 
Barreiras coloniais portuguesas 
Em toda a parte do meu país 

2 — Cresci no sono da escravatura 

Meu irmão era estranho 
Pela primeira vez conheci 
Graças à revolução 

3 “■ No tempo colonial 

Conheci divisões e mitos tribais 
Daqui para ali o passe — 

"Aqueles são canibais..." 

4 — Mas graças à revolução 

Soube que a divisão 
Era 0 colonialismo 
P'ra nossa terra dominar 

5 — Agora meu irmão é irmão 

Superámos o mito tribal 
Nesta luta de libertação 

Camaradagem é o ideal 

Rafael Maiuni 
(1970) 
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A MULHER MOÇAMBICANA 


A Mulher Moçambicana 
Outrora instrumento da casa, do homem 
Se levantou do sono profundo 
Acordada pela luta patriótica 

A Mulher Moçambicana 
Com tarefas já esclarecidas 
Evolui, emancipa-se 

Luta (com os homens) pela sua personalidade 


Não é tarefa fácil 
É um processo árduo, e nobre 
Enquanto a revolução prossegue 
Ao longo dela, a emancipação evolui 


A Mulher Moçambicana 
Compreendendo a necessidade 
E engajando-se directaraente 
Caminha (com os homens) para a liberdade. 

Rafael Ma^uni 
(1972) 


A Mulher Moçambicana 
No processo da sua emancipação 
Da sua libertação total. 

Vai-se forjando, transformando-se 

A Mulher Moçambicana de hoje 
Seu lugar não é só a cozinha 
Suas tarefas aumentam 
À medida que a opressão retrocede 

A Mulher Moçambicana 
Com esse engajamento total 
Cabalmente realiza a libertação 
E frutifica a Causa Nacional 
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Â MINHA MAE 


QUATRO PARTES PARA UM POEMA DA EDUCAÇÃO DEIXADO 
INCOMPLETO, PORQUE A EDUCAÇÃO SOMOS TODOS NÓS A 
CONSTRUIR 


1 — Ao receber a notícia 
Do teu falecimento 
Coisa tão chocante 
Quis deitar lágrimas 


2 — Mas logo concebi 
Que morrer é natural 
E depressa decidi 
Combater incansavelmente 


3 — Porque combatendo sempre 
Apressarei a vinda do dia 
Dia da vitória final 
Da nossa liberdade eterna 


4 ■— Se assim fosse cedo 

Mãe não morrerias em solidão 
Nós teus filhos ausentes 
Privados da última afeição 


5 — Mas isto já passou 

Porque nova mãe eu tenho 
Junto do meu pai 
Minha querida revolução 

6 — E fico assim resoluto 
Decidido de arma na mão 
O meu choro são os tiros 
Contra a tirania colonial 


I - CEGOS 

(O caminho que os missionários católicos 
escolheram com dedicação e coragem, o caminho 
do bom senso e da segurança política e social 
escolas sim, mas escolas onde se ensine aos 
indígenas o caminho da dignidade humana e a 
grandeza da nação que os protege... 

S. E. Teodósio de Gouveia 

cardeal arcebispo de Lourenço Marques 

carta pastoral 1960) 


Fomos como cegos, 

tropeçando nas pedras da ignorância, 
camaradas! 

assim nos quiseram 
os bispos 
as companhias 
e os senhores das minas! 
cabeças de negros 
vazias 

e ombros prontos a carregar a montanha, 
ignorantes, 

olhamos as palavras escritas 
quando nelas 

estava inscrito o nosso preço! 
por uma assinatura 
descemos à mina 
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Rafael Maguni 
(1971) 
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onde 0 carvão morre asfixiado, 
por um carimbo 
de correntes nos pés 
rasgamos a floresta e abrimos a estrada 
numa folha branca de papel, 

branca folha com sinais poderosos e estranhos, 
foi explicada a nossa fome 
e nós indiferentes,.. 
os números da balança 
nada nos diziam 
e portanto 
e portanto 
e portanto 
a fome do teu filho 

era pesada como o algodão! 
fomos como loucos 

rindo-nos da nossa morte 
camarada, 

porque em cada letra 
que nos escondiam, 
em cada número 
que ignorávamos, 
em cada papel 

que esquecíamos, 

era o chicote cortando a nossa carne, 
a palmatória sugando o nosso sangue, 
e na missão 

era o catecismo 
e a enxada 

que nos ofereciam 
e pagávamos o nosso trabalho, 
porque as letras 

mais preciosas que a hóstia, 
os livros 

mais fortes que dinamite. 


não nos pertenciam. 

As paredes das escolas, 
camarada, 

fomos nós que as fizemos, 
mas as companhias 
e os senhores bispos, 
fecharam-nos cá fora. 

Foi a noite, 
camarada, 
a noite vazia e fria, 
em que perguntavas 
inutilmente 
aos espíritos 

aquilo que se passava, 
mas os teus espíritos 
não sabem escrever 
e tu nunca aprendeste a ler! 
é a tua miséria, 
camarada, 

marx, no entanto, tinha explicado, 
mas como o morcego 

era-te proibido ver o dia! 
a dominação metódica e dura da companhia, 
camarada, 

lenine tinha explicado, 
mas, como a formiga 
perdida entre o verde do capim, 
nada podias saber! 
e rastejaste, 

0 corpo ferido pelos sacos 
nas docas, 

as mãos rebentadas nas pedras 
dos prédios, 

os pés despedaçados nos trilhos 
do caminho de ferro. 
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como 0 leão ferido 
gritaste raiva, 
como a raamba espavorida 

saltaste contra a pata que esmagava, 
mas só foste escorpião, 
ridiculamente, mordendo-te a ti próprio! 

desesperado, 
porque não sabias, 

porque eras ignorante, 
camarada, 
e cegos errámos 
pelos caminhos da morte, 
exilados na pátria, 
capinando aqui 
a tuberculose, 
colimando ali 
a miséria, 
colhendo acolá 
0 pontapé. 

e sempre 

e sempre 
e sempre 
enorme como o céu, 

cobrindo-nos todo o tempo, 

0 grito 

de negro ignorante 
ignorante 

iignoooraaaanteeees! 
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II - PALAVRAS 


(Um exército sem cultura é 
um exército ignorante e um 
exército ignorante não pode 
vencer o inimigo ■ ■. 

Mao Tsé Tung 
A Frente Unida no Trabalho 
Cultural 1944) 

aos comissários políticos que 
são os semeadores da revolução. 

E vieram camaradas 
que gritaram forte, 
mais forte que todas as palavras 
que ignorávamos 

as palavras traziam zagaias de fogo 
e nós éramos pólvora 

as palavras explicavam o peso da companhia 
c a companhia vergava 
as nossas costas 
as palavras eram como chicotes 
rasgando a nossa cegueira 
e nas palavras nós compreendemos, 
vieram camaradas 

que gritaram com paciência, 

mais paciência que todas as mães, 
eles traziam comportamentos e palavras como sementes 
e nós éramos a terra 
e os patrões 

a chuva que faz crescer o ódio, 
os exemplos das palavras, 
como fogos na noite. 
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mostraram-nos o caminho^ 

um caminho longo e duro em que muitos cairíamos, 
mas nada 

é tão longo como o contrato 
e pode ser tão duro como a mina, 
enquanto a fome do algodão 
há muito já nos condenara à morte, 
nas palavras nos compreendemos, 
vieram camaradas 

com palavras como granadas, 
deixando estilhaços de ideias no nosso corpo, 
rebentando muros de ignorância 
e pacientes 
e fortes 

e constantes 
eles explicaram 

e nas palavras descobrimos a verdade! 
mais valia 
do meu trabalho 
enriquecendo a companhia, 
e nas palavras descobrimos a realidade 

preço do ouro feito do preço do meu sangue 
e da fome do meu filho, 
e nas palavras compreendemos a opressão, 

0 banco explorando 

0 senhor governador recebendo do banco 

e 0 banco 

pagando o avião que mata o meu irmão, 
vieram camaradas, 
que leram livros, 
os livros que trazem os sonhos 
que não sabíamos formular 
e como pedreiros 
pedra por pedra 
erguendo prédios altos, 


palavra por palavra 

construímos o pensamento, 
e nas palavras estava o cimento, 
e nas palavras encontrámos o caminho, 

porque as palavras tornaram-se armas, 
e 0 ódio fez-se bala 

e a bala 

é guiada pelo pensamento, 
vieram camaradas 

que nos explicaram a bala, 
um estrondo 

e um pedaço de aço 
não chegavam para a nossa fome, 
e palavra por palavra, 
palavra feita bala 

e bala guiada pela palavra, 
utilizámos a bala, 
bala 

correndo, 

ferindo, 

abatendo 

e destruindo 

os muros imensos da companhia, 
e ninguém mais gritou 
negro ignorante, 

porque 25 de Setembro de 1964 
não são só palavras 
mas as palavras já 
feitas sangue 

e 0 sangue flutuando na bandeira. 
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III - APRENDER 


(a nossa luta exige que nós mesmos 
criemos as condições materiais do 
seu desenvolvimento ... assim, é 
preciso intensificar o trabalho 
de educação e de alfabetização das 
massas populares ■ ■ • devemos ao mesmo 
tempo promover o desenvolvimento da 
cultura nacional ... 

11 Congresso da FRELIMO 

Província do Niassa 1968} 


a todos os camaradas do dec, por 
cada milhar de passos que deram 
erguendo escolas. 

Foi primeiro como o rio que nasce 
hesitante, 

furando com timidez 
a rocha imensa que o esmaga 
eram crianças 

por baixo das balas 
ensinando adultos, 
treze anos tinhas tu 
e os olhos abriam-se, 
com sinais que fazias, no chão 
e os olhos 

reunir-se à volta do teu dedo, 

famintos 

do poder que neles se encontrava, 
e havia um grito imenso 


de alegria, 

marimbas e violas 
na primeira letra 
que se desenhava, 
e como numa machamba 
a semente se esconde, 
para um dia gingar ao vento 
em maçaroca madura, 
assim fomos nós 
nas noites das bases 
decifrando letras, 
nas sombras das mangueiras 
soletrando palavras, 
sob 0 grito das bombas 
garatujando frases, 
das mãos dolorosas da enxada 
desabrochando parágrafos 
e fomos todos crianças 

aprendendo de adultos de quinze anos, 
c alguns 

tínhamos cicatrizes da mina 
gravadas em nós as feridas do chicote 
transportando no corpo estilhaços de obuses, 
e na terra que nos gerou, 
no chão que nos suportou, 

aprendemos a ler e escrever, 
têm erros as nossas palavras, 
não sabemos perfeitamente 
quando se põe um "s" 
ou “ç" cedilhado, 
mas todos sabemos escrever 
guerra 
e escola 

e cooperativa 

e cultura 
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e as nossas metralhadoras 
soletram liberdade, 
as nossas enxadas inscreveram 
terra do camponês, 
a nossa força de oprimidos 

gravará o socialismo na pátria, 
trocámos as nossas lendas 

e aprendemos a nossa história, 
a de ontem que o nosso sangue uniu, 
a de hoje 

que 0 nosso sangue cria. 
descobrimos a geografia da pátria 
nas lutas que travámos 
e marere, 

furancungo, 
metangula, 
foram nomes escritos 
pelo nosso sacrifício 

no mapa livre de Moçambique, 
os tambores fortes 
de chigubo 

acordaram as estrelas de cabo delgado 
e não foi dança de rongas, 
mas cultura de moçambique 
e nas montanhas de tete 

descobrimos a magia do mapico 

e celebrámos o mistério do nosso povo. 
grande e aberta 

foi a nossa sede de aprender, 

como grãos sobre as machambas 
se espalharam as escolas, 

em letras grandes escrevemos 
sobre os bombardeamentos, 
ano lectivo de mil novecentos e sessenta e nove, 
dezassete mil alunos 
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nas zonas libertadas, 

quatro vezes mais 

que em todo moçambique 

antes que a guerra se acendesse, 
cada bala semeou 
um alfabeto 
e os livros 

deixaram de ser papel, 
porque dos livros 

saltaram tempestades 

que criaram cooperativas, 
das palavras 

nasceram furacões 

que aniquilaram as companhias, 
com as frases que nos quiseram esconder 
acendemos o grande fogo 
da guerra popular. 
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IV - AMANHA 


{e 0 passo que dei foi pequeno 
para um homem, mas gigantesco 
para a humanidade. 

Primeiro homem sobre a lua 
1969). 


Amanhã, 

que nós gritamos hoje, 
testemunhas de esperança, 
amanhã, 

que cresce sobre as nossas mãos 
com força da nossa juventude 
forte como a malambeira, 

amanhã, 

quando 

sobre o silêncio das armas, 
se elevar com o canto do chirico 
0 chiar dos tractores abrindo as lavras, 

amanhã, 

quando 

a noite for despedaçada 

pelos cânticos luminosos dos altos fornos 

e os teatros se abrirem à multidão, 

amanhã, 

quando 

colonialismo e imperialismo 

forem apenas palavras que se encontrem 

num dicionário de termos arcaicos, 

amanhã, 

quando 

enorme e forte o poder popular, 


nascido do sangue e combates de hoje, , 
se afirmar no estado e o estado morrer, 

amanhã, 

tempo 

em que o que foi sonhq 

se constrói em cada esquina 

0 sonho será a viagem para andrómeda, f , 

amanhã, 

nas unidades agrícolas 
haverá risos e escolas 

e as crianças desenharão^ . 

combinadoras mecânicas 
decoradas 

de orquídeas, 

amanhã, 

será apenas o tempo ' ' 

do novo e do antigo 
sempre em conflito, 
fazendo progredir a humanidade 
0 tempo do homem 
procurando estrelas 
e do homem 

temendo as estrelas 

amanhã, 

escreverei livros 

e falaremos do movimento camponês era Moçambique, 
da força transformadora do operário, 
do comunismo vivendo na humanidade inteira, 
dos filmes sobre a humanização dos planetas.,. 
amanhã, 

será 0 tempo do amor 

e não só da ternura, 

como ura gosto de tristeza e partida, 

como vivemos hoje. 
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SER IDEÓLOGO 


0 tempo do amor 
e do homem, 
reconciliados 

como a árvore com a terra, 
enraizados na humanidade, 

seremos nós com os outros, 
como pedras 

lançadas num lago, 
os círculos da nossa sensibilidade 
prolongar-se-ão noutras sensibilidades, 
multiplicando o nosso poder criativo, 

amanhã, 

será 0 tempo do amor 
com 0 tempo das estrelas, 

0 tempo da humanidade. 

AMANHA... 

Sérgio Vieira 
(J969) 


Ser ideólogo camarada, 

é morrer semente na terra 
para que cresça a maçaroca, 
é a mão fundida no barro 
donde nasce a moringa e a panela. 

Ser ideólogo camarada, 

é a morte da filosofia na prática, 
é 0 poder das nossas mãos 
criando a fábrica, 
a cooperativa, 

0 poema, 

0 amor do homem novo. 


Ser ideólogo camarada, 

é assumir no pensamento 
a realidade vivida, 
como a flor 
se enraiza na terra 
assim as cores da ideia 
crescem no matope. 


Ser ideólogo camarada, 
é das tradições da luta 
é dos combates do Povo 
fazer surgir a linha, 
ser esmagado 
pelo martelo da derrota 
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PORQUE SÂO COMO FLORES CAMARADAS 


e depois dizer a palavra 
que nos explica e faz avançar, 
e como a fogueira na montanlia 
conduzir-nos ao objectivo. 

Ser ideólogo camarada, 
é explicar o amor novo 
quando a luta te deixa só, 
fazei’-nos acreditar em nós 
quando ainda cremos eni deuses, 
ensinar-nos o amanhã 

quando os pés ainda se arrastam em ontem. 

Ser ideólogo camarada, 
tu 0 sabes 
nas tuas feridas, 

(é arrancar continuamente a crosta 
e sangrar) 

é guardar o sentido da classe, 
fazendo das cicatrizes 
a cadeia que nos une. 

Ser ideólogo camarada, 
é dar-nos a chave 

que liberta a iniciativa da inteligência 
das jaulas do passado. 

Ser ideólogo camarada, 
é fazer a Revolução. 

Sérgio Vkiru 
(1970) 


Educar o Homem para vencer a guerra 
para criar uma sociedade nova 
para desenvolver a Pátria, 

Samora Machel 


Porque são como flores camarada 
as crianças que na Revolução 
descobrem o mundo. 

Sobre o matope pestilento 
da sociedade antiga 
afirma-se 

frágil ainda 

a planta nova de amanhã. 

É no espaço duro e colectivo 

da enxada devorando a mata 
que nasce a unidade 
e na inteligência mobilizada 
no interesse comum 
forja-se a consciência nova 

camarada. 

Como raízes dolorosamente 

penetrando por entre as pedras 
buscando a água 

assim somos camarada 

aprendendo por cima das asperezas dos nossos erros 
compreendendo 

na secura algébrica das fórmulas 
assimilando 

a seiva popular que nos faz crescer fortes. 
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E a ideia nova 


ESCUTA A VOZ DO POVO, CAMARADA 


camarada 

como a semente t 

realiza-se na terra. 

E não são milagres 

de deuses e espíritos 
0 que acontece, 
apenas homens 

pedra por pedra 
levantando a represa 
e na alegria da horta 
que se oferece 

ecoam os cânticos da enxada. 

Assim camarada cresce a revolução 
revolucionários educando 

futuros revolucionários, ; 

da guerra 

nascendo o homem que vence a guerra 
na cooperativa 

gerando-se a indústria de amanhã 
da FRELIMO 

vindo as gerações 

do socialismo construído. 

Sérgio Vieira 
(1970) 


Escuta, camarada, a voz do nosso povo. 
É uma voz antiga como o tempo, 
amordaçada 

mas fremente de sonhos, 
determinada como uma certeza, 
altiva e cortante 
como uma dor que acusa. 


Ouve-la ? É Wyriamu, é Mueda que choram 

os seus filhos massacrados... 

são camponeses que amaldiçoam os colonos 

que lhes roubaram a terra... 

são mães que nos acolhem como heróis 

no regresso dos combates... 


Escuta a voz do povo, camarada. 

Faz com que ela seja a tua luz, 
deixa que ela te envolva como um manto — 
invisível mas pesado 
imensamente pesado 

porque tem o peso de todos os sofrimentos 
que devem acabar, 

de todos os sonhos que devem tomar forma. 


Escuta a voz do povo, camarada. 


Jor^e Rebelo 
(1971) 
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NO POVO BUSCAMOS A FORÇA 


Não basta que seja pura 
e justa 

a nossa causa, 

É necessário que a pureza 
e a justiça 

existam dentro de nós, 

Dos que vieram 
e connosco se aliaram 
muitos traziam sombras no olhar 
motivos ocultos 
intenções estranhas, 

Para alguns deles a razão da luta 
era só ódio; ura ódio antigo 
centrado e surdo 
como uma lança. 

Para alguns outros era uma bolsa: 
bolsa vazia (queriam enchê-la) 
queriam enchê-la com coisas sujas 
inconfessáveis. 

Outros viemos. 

Lutar p’ra nós é ver aquilo 
que 0 povo quer 
realizado. 

É ter a terra onde nascemos, 

É necessário que a pureza 
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É ter p'ra nós o que criamos. 

Lutar p’ra nós é um destino — 
é uma ponte entre a descrença 
e a certeza do mundo novo. 

Na mesma barca nos encontrámos. 

Todos concordam ~ vamos lutar. 

Lutar p’ra quê ? 

P’ra dar vazão ao ódio antigo ? 

P’ra encher a bolsa com o suor do povo ? 
Ou p'ra ganharmos a liberdade 
e ter p’ra nós o que criámos ? 

Na mesma barca nos encontrámos, 

Quem há-de ser o timoneiro ? 

Ah as tramas que eles teceram! 

Ah as lutas que ali travámos! 
Mantivemo-nos firmes: no povo 
buscámos a força 
e a razão. 

Inexoravelmente 

como uma onda que ninguém trava 
vencemos. 

O povo tomou a direcção da barca. 


Mas a lição lá está, foi aprendida : 
Não basta que seja pura 

e justa 

a nossa causa. 

É necessário que a pureza 

e a justiça 

existam dentro de nós. 


Jorge Rebelo 
(1972) 
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NÃO VALE A PENA, CAETANO 


Não vale a pena, Caetano 
não vale a pena! 

A divisão que plantaste 
no nosso Povo durante séculos 
sucumbe hoje 

diante da nossa arma tão poderosa. 

Podes enviar Kaulza 
essa combinação de ciência e agressão 
tido como 0 mais capacitado 
para matar a nossa determinação. 

Podes consultar generais tanquistas 
experientes em agressão 
a povos nõssos irmãos, 
que assumiram como nós 
a dignidade de combater a exploração. 

Podes enviar teus homens 
estacionarem em nossa terra 
onde cresce a planta da destruição 
da pretensa eterna opressão, 


Podes traçar planos sanguinários 
Podes lançar grandes ofensivas 
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com 30 000 mercenários 
e jactos bombardeando sem fim. 

O resultado será sempre o mesmo. 

Verás o teu exército afogar-se 
no mar do nosso Povo; 
banhar-te-ás no sangue 
derramado pelos teus homens; 

0 estrondo da destruição dos teus carros 
perseguir-te-á nos teus sonhos. 

Não vale a pena, Caetano 
não vale a pena! 

A Unidade do nosso Povo 
definida pelo nosso maior herói 
é a planta da destruição 
da pretensa eterna opressão. 

É a arma poderosa 

que nos faz gritar: Venceremos! 

Esfêvão Frmo Lucas 
(1970) 
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PARA UMA MORAL 


Mi PMFieO 

Não é que as coisas sejam fáceis 
raas também não é ser fácil 
que é essencial 

O girassol gira com a luz 
e isso não é fácil e c belo 

É tempo de compreender 
que maçala e malapa 
crescem em árvore forte 
na terra firme 

e mão no lodo, ' ' 

Continuar ou não continuar a estudar 
não é problema teu nem meu 
é nosso. 

Um hospital para o povo 
uma escola para o povo 
não é verdade 

não é possível na nossa terra 
sem cavar o chão da Revolução. 

Querer arroz 
sem semear 

não é história de homem 


O segundo passo 

sempre vem depois do primeiro 

Vivemos hoje 

não ontem nem amanhã 

e a missão de todos nós 

é 

REALIZAR 0 PROGRAMA DA FRELIMO 
INDEPENDÊNCIA NACIONAL E COMPLETA 
FIM DA EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM 

A missão de hoje 
camarada 

é cavar o solo básico da Revolução 
é fazer crescer um povo forte 
com uma P. M, uma bazooka uma 12.7 
em Muidumbe em Catur 
e mais ao sul ainda 

em Nampula em Macequece em Inhambane 

E um povo forte 
Camarada 

remove montanhas 
cria hospitais 
cria escolas. 

Gomo anunciaram os primeiros ramos 
em Cabo Delgado e Niassa 

Somos soldados da FRELIMO 

Cumprimos a nossa missão 

Cavamos o solo básico da Revolução. 
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0 importante não é o que EU quero 
0 que TU queres 

Mas 0 que NÕS queremos 

A Revolução é assim 
tem as suas leis 

e um segredo também 

As leis da Revolução 

são as leis dos homens reunidos 

Cada um de nós 

tem um desejo 

forte de sonho e de vontade 

Ser doutor aviador ou mecânico 
carpinteiro engenheiro 
e mesmo político 

e servir 

AMANHÃ 
0 povo 

com 0 melhor do seu gosto e saber 

E HOJE 
CAMARADAS 

COMO SERVIR HOJE 0 POVO 

Cada um de nós 
tem um gosto pessoal 
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mas 0 que é importante 

não é 0 que eu quero o que tu queres 

mas 0 que NÓS queremos 

As rolas batem as asas e voam 

O chirico canta 

É verdade 

Mas 0 espaço e o ar são livres 
Camaradas. 

No Moçambique colonial 
0 hospital não é para o povo 
a escola não é para o povo 
0 espaço e o ar estão fechados. 

Hoje 

É preciso cultivar 
a machamba da Revolução 
nos carreiros duros 
de suor de fadiga de sangue 

Com momentos de desânimo 
de desespero 

mas recriando sempre o entusiasmo 

Muitas vezes seguindo curvas dispersas 
mas sempre reencontrando o caminho 







Hoje 


é preciso cultivar 
a machamba da Revolução 
nos carreiros do mato 

Gastando as mãos e os olhos 
em esforços longos e vastos 

tropeçando caindo 
e de novo erguendo-se 

aprendendo e formando-se 
na experiência humana 
de dores e de vitórias 
e colhendo os primeiros frutos 

ainda mirrados e secos 

MAS JA FRUTOS CAMARADAS 

A Revolução tem as suas leis 
são as leis dos homens reunidos 

O que é importante 
é 0 que queremos 

TODOS NÓS 

HOJE 

CUMPRIR A NOSSA MISSÃO 

CULTIVAR O SOLO BÁSICO DA REVOLUÇÃO 
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O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 


É 0 que é necessário 

A marcha é contínua 
três horas seis horas e meia 
até chegar ao lugar 
com pausa sem pausa 

um cantil de água para seis ou dez camaradas 

ou um rio inteiro 
para lavar 15 dias um mês 
de suor a correr e a secar 
sem cessar 

no corpo e no uniforme 

O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 

Ê 0 que é necessário * 

Somos Soldados da FRELIMO 
Cumprimos a missão do Partido 

Grupos de homens e mulheres 
carregando armas munições 
medicamentos roupa 

Reabastecendo os guerrilheiros 
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Grupos de homens e mulheres 
fazendo as machambas 
de arroz milho e amendoim 

construindo a vida nova 
nas zonas controladas 

O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 

É 0 que é necessário 

Somos Soldados da FRELIMO 
Cumprimos a missão do Partido 

Clandestinos 

espalhando as palavras de ordem 
no mato e nas cidades 

Quebrando a segurança da P. 1. D. E, 

Levando as notícias das vitórias da FRELIMO 
às zonas ainda dominadas 
pelo inimigo colonialista 

preparando a hora da explosão guerrilheira 

O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 

Ê 0 que é necessário 

Somos Soldados da FRELIMO 
Cumprimos a missão do Partido 

Aprendendo a ler e escrever 
Um camarada ensinando outros camaradas 


Um professor e cem alunos 
debaixo de uma árvore 
redescobrindo as cores do mundo 

Ou aprendendo a mecânica 
a medicina e a química 
num país distante e amigo 

O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 

É 0 que é necessário 

Somos Soldados da FRELIMO 
Cumprimos a missão do Partido 

Uma emboscada um ataque a um posto 
com P. M. com morteiros 

Os camiões saltando sobre as minas 

Os soldados inimigos perdidos 
caindo morrendo 

Uma aldeia de protecção destruída 

O POVO LIBERTO 

Os Camaradas reunidos 
ritmando a marcha da vitória 
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A Independência Nacional 


O fim da exploração do Homem pelo Homem 

O esforço que fazemos 
não é leve nem pesado 

É 0 que é necessário 

Somos Soldados da FRELIMO 
Cumprimos a missão do Partido 


ENFIM 


O tempo da Revolução 

é 0 tempo da certeza 
da realização das esperanças 

E para nós é HOJE 

Ninguém é responsável 
por ter nascido quando nasceu 
e não antes nem depois 

Crescemos 
é bem verdade 

Uns antes outros depois 
pisando lugares diferentes 

Tivemos cada um a nossa história 

Mas agora 

a Revolução domina os nossos sentidos 

Somos milhões de vozes e mãos unidas 
O que é importante 

não é 0 que tu queres o que eu quero 
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MAS 0 QUE NÓS QUEREMOS 

e 0 caminho é assim 

Cavado na montanha 
a descer e a subir 

Cavado na planície 

no capim e no mato espesso 

e mesmo no milho mais alto do que nós 

O esforço que fazemos 

não é leve nem pesado 

É 0 que é necessário 

Guerrilheiro 
cultivando a terra 
transportando munições 
ou medicamentos 

Construindo um hospital uma escola 
ou a estudar num país distante 

O meu lugar 

é lá onde a FRELIMO determina 

A linha de combate 
é lá onde a Revolução me leva 

SOMOS SOLDADOS DA FRELIMO 
CUMPRIR A MISSÃO DO PARTIDO 
CAVAR O SOLO BÁSICO DA REVOLUÇÃO 

PÔR UM FIM Â EXPLORAÇÃO DO HOMEM PELO HOMEM 
CONSTRUIR A INDEPENDÊNCIA NACIONAL 
COMPLETA, 


AS PALAVRAS DANTIGAMENTE 


as palavras oh as palavras 
que nós poetas avidamente procurávamos 
por entre as mais raras do baú memorial 
para dizer o que não se podia dizer 
naquele tempo dantigamente 

oh as palavras as palavras 
e sobretudo o silício do silêncio 
dilacerando-nos as fontes de inspiração 
agrilhoando-nos um a um 
no infinito metafórico 
dos sinónimos mais recônditos 
mais esquivos e inacessíveis 
às pidescas apetências 


essa a nova forma de luta 
naquele tempo dantigamente 


condenávamos nossos poemas 
espoletando vocalicamente 
os atalhos circunvagando 
os caninos do ódio fascista 


era o povo que nos inspirava 
era por ele que arriscávamos 
nosso ideário nossos amigos 
nossa maneira de amar o próximo 
nossa paixão pela liberdade 
mas as palavras oh as palavras 
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Mmelino dos Santos 
( 1967 ) 
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de tão sofisticadas hiperbólicas 
apenas atingiam quem pouco nos interessava 
a pequena burguesia dicionarizada 
e quando acontecia 
as palavras se nos entregarem 
nuas directas concisas e descarnadas 
era quase sempre a mesma história 

à mínima suspeita de suspeição 
lá se iam elas esbracejando 
pelos escoadores do autoclismo 
ou então era a imolação 
no deflagrar dum súbito fósforo, 
e até mais que uma vez 
foi a saliva surpreendida 
ante o insólito alimento 

oh 

são bem amargas as palavras 
que engolimos contra a vontade 

e estas doses de ingestão 
involuntária compulsória 
repetidas vezes repetidas 
sílaba a sílaba nos alienou 

e veio a volúpia veludínea 
das vogais simples ouropeizadas 
veio a quintessência epidérmica 
dos mais voláteis formalismos 

e daí nos sobram ainda 
vários poetas trasladados 


jazendo subjectivados 

nas catacumbas do simbolismo 

’ assim foi companheiros 
tom a timbre nos habituámos 
às palavras dantigamente 
palavras difíceis de pronunciar 
palavras difíceis de entender 
palavras que nos doíam dintraduzíveis 
a quem mais delas necessitava 
palavras que não eram populares 
embora ao serviço do Povo 

e assim fomos sobrevivendo 
homens-poetas naufragados 
num mar imenso de fonemas 

sim companheiros 

foram quase trinta anos 

de palavras policiadas 

pela PI Pide DGS 

pelos programas analfabetizadores 

pela imensa legião audio-visual 

dos moleques do colonialismo 

e em nós plasmada a revolta 
de nos darmos inteiros à Pátria 

não como poetas clandestinos 
não como heróis desmascarados 
mas sim da pólvora às canções 
guerrilheiros em cada estrada 
por onde o Povo passava 
a caminho da Revolução 
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Rui No^ar 
( 1975 ) 





DEZ ANOS DE LUTA PASSARAM 


Dez anos de luta passaram 
Luta encarniçada e popular 
Pela Liberdade e independência 
Total e completa de Moçambique 

Dez anos passados são muito 
Porque permitiram conhecermo-nos 
Deram-nos experiência de combate 
Conhecimento profundo do inimigo 

Várias fases atravessadas 
Conflitos e contradições entre nós 
Consolidaram a unidade 
Descamuflando os reaccionários 

A linha ideológica da FRELIMO 
Cresceu e aclarou-se em muitos 
No combate contra os vícios internos 
Transformando os homens em novos 

Muitos anos passaram já 
Sob a direcção da FRELIMO 
Na sagrada missão de Liberdade 
Incumbida pelo Povo 

Muito temos ainda por fazer 
Implantando a Bandeira Pátria 
Levar aceso o fogo da Liberdade 
À meta desejada o Maputo 


110 


Reforcemos e aceleremos a caminhada 
Iluminados p’la ideologia da FRELIMO 
Desprezando as nossas vidas 
P'ra a conquista da Vitória final. 

Anónimo 

( 1974 ) 
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Como chorar um companheiro de armas 
senão empunhando a arma caída 
e prosseguindo o comhate,. 




JOSINA, TU NÃO MORRESTE 


Josina tu não morreste porque assumimos as tuas 
preocupações e elas vivem em mim . 


Não morreste porque os interesses fundamentais que 
defendias foram integralmente recebidos por nós, como 
herança. 

Definitivamente te separaste de nós, e a arma e mochila 
que deixaste, esses teus instrumentos de trabalho, fazem 
agora parte da minha carga. 

O sangue que deste é uma pequena gota no muito que 
já demos e temos ainda que dar. 

A terra vive dos fertilizantes e quanto mais adubada 
ela é, melhor a árvore cresce, maior é a sua sombra 
frondosa, mais saborosos se tornam os frutos. 

Do teu pensamento farei a enxada que revolve a terra 
rica do teu sangue. 

E crescerão os frutos novos. 

Que a revolução alimenta-se do sangue dos melhores 
que temos, daqueles que mais amamos. 


Assim a missão do teu sangue: fazer dele exemplo vivo 
a ser assumido, misturá-lo profundamente à terra 
criadora, para que ele nunca seja inútil. 
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A minha alegria é que como patriota e mulher morreste 
duplamente livre, neste tempo em que cresce o poder 
novo e a mulher nova. 

Nos últimos sofrimentos pedias desculpas aos médicos 
de não os poderes ajudar. 

A maneira como aceitaste o sacrifício é uma fonte 
inesgotável de inspiração e coragem. 


Quando um camarada assume tão intensamente os novos 
valores, ele ganha o nosso coração, torna-se nossa 
bandeira. 

Por isso, mais do que esposa, foste irmã, camarada, 
companheira de armas. 

Como chorar um companheiro de armas senão 
empunhando a arma caída e prosseguindo o combate. 

As minhas lágrimas nascem na mesma fonte em que 
nasceu o nosso amor, a nossa vontade e vida 
revolucionárias. 

Por isso, as lágrimas são determinação e juramento de 
combate. 

As flores que caem da árvore vêm preparar a terra para 
que novas e mais belas flores cresçam na estação 
seguinte. 


r 


A tua vida continua nos continuadores da Revolução. 

Smora Moisés Machel 
( 1971 ) 


J O S I N A 


Era ainda madrugada quando tu partiste. 
Não tivemos tempo de dizer-te adeus — 
partiste subitamente 
silenciosaraente 

como uma estrela que se apaga. 

Ninguém soube que partiste 

senão por uma arma que ficou sem dono, 

uma criança que chorou na noite. 

Era ainda madrugada quando tu partiste. 

Chorar-te ? 

É ainda cedo para te chorarmos. 

A ausência fere 
em função do tempo 
e da compreensão. 

Ontem estavas connosco 
juntos construíamos o nosso mundo. 
Acarinhavas as crianças que a revolução 
colocou ao teu cuidado. 

Transportavas contigo 

e espalhavas 
0 gesto e 0 fruto 
da liberdade. 

Hoje já não estás 
— não estás para sempre — 

0 que quer isto dizer ? 

Ah não serem as nossas mãos 
martelos pesados 
que batessem e rasgassem a terra 
para tu saíres! 
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A nossa razão conhece a tua ausência 
mas 0 nosso coração 
recusa-se a compreender 
e a aceitar. 

É ainda cedo para te chorarmos. 


Aprenderemos nós a viver sem ti ? 
Quem nos dará as palavras certas 
que curam e acalentam 
nos nossos momentos 
humanos 

de hesitação e incerteza ? 


interrompida aos 25 anos 
será eterna 

inspirando-nos, encorajando-nos. 


Não, não precisamos aprender 
a viver sem ti. 

Continuamos 
contigo 
a nossa luta. 


Jom Rebelo 
( 1971 ) 


Quem ensinará ao mundo a força 
a coragem e a graça 
das mulheres da nossa terra ? 
Eras p'ra nós a pureza, 
a irmã, a camarada, 
a revolução feita certeza. 

Quando partiste, a razão de ser 

de muita coisa 

deixou de ser tão clara... 


Mas escuta: 

Quando a luta nos disser:—Avante ! 
nós avançaremos. 

Mas tu irás também. 

Nas nossas marchas, nos combates, 
nas escolas, nas machambas, 
em todas as missões 
tu estarás connosco. 

A tua juventude 
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UWI CANTO DE ESPERANÇA E TODAVIA DE LUTO 


Para a Josina 
uma lágrima 

como uma bandeira ao vento 

I — Uma flor de sangue 
assim, 

de repente, 

como a manhã que nasce, 
violentamente 

como a nuvem acontecendo em chuva 
sobre a terra 

DEIXASTE-NOS 
EM HERANÇA 

UMA FLOR DE SANGUE 


E pesa sobre nós 

a vermelha mensagem 
com mais vento que o ciclone, 
e dolorosamente, 

como a tristeza de uma carícia antiga, 
a recordação da tua graça, 
a flor. 



II — Porque canto a vida 
Porque na terra 
morre a semente 
antes de se oferecer ao vento 
a espiga 
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EU CANTO 
NA MORTE 
A VIDA. 

Porque no fogo e no martelo 

se forja o informe pedaço de ferro 
antes de ser na mão 
enxada e lança 
eu grito a vida 
por cima da tua morte. 

III — Agora 

Guardamos o teu sacrifício 
como uma exigência 
de ainda mais nos darmos 
e nos ombros de cada um 
duas armas 
querem criar 

0 cântico da liberdade, 
em nós, 

a força da tua juventude 
e a coragem de ser. 

Na mochila pronta para a marcha 
que nos legaste, 

FICOU MORTA A MORTE 

PORQUE A MARCHA PROSSEGUE 

em cada acto novo 
de coragem. 

E hoje, também, 
continuar a luta 
é continuar a vida, 
é viver o teu exemplo. 
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Sérgio Vieira 
( 1971 ) 




JOSINA MACHEL, CIDADÃ DO MUNDO 


Josina Machel, cidadã do mundo, 
teu coração entendia todas as palavras 
todos os idiomas e dialectos, 
nele cabia toda a humanidade. 

Teu coração de música e aço 
tão só batia 

ao compasso da liberdade 
e ao ritmo milagroso do amor. 

Tu trazias a força da verdade 
e a sua luz acendia como ura sol. 

Tu nos ensinaste a ver o mundo 
dum modo limpo e verdadeiro. 

Teu exemplo nos mostrou 
que há homens e não raças 
que em todas as veias do mundo 
corre o mesmo sangue vermelho. 

Por ti Josina, sabemos 
que entregar-se é salvar-se. 

Que a entrega generosa aos semelhantes 
é algo formoso, iniludível, 
necessário como o pão que comemos 
e 0 ar que respiramos. 

Josina Machel, irmã e mestra, 
exemplo, semente e companheira, 
tu não morreste, nunca morrerás: 

0 amor e a liberdade 
não se podem matar. 
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Rosdria Temhe 
( 1972 ) 


JUNTOU AS CRIANÇAS DE DIVERSAS PARTES 


Juntou as crianças de diversas partes 

Odiou e combateu a exploração 

Suscitou a grande luta da emancipação da mulher 

Incansável na luta 

Não se queixava doente, sempre sorridente marchando 
Abandonou-se a si própria e entregou-se à luta. 

Mãe, Irmã e Camarada 

Animava os pacientes, os combatentes e militantes 

Conservou-se firme 

Heroína durante a sua vida 

Ela sacrificou-se pela Pátria 

Luto ficou ao Povo Moçambicano. 

Tokozik Zinondo 
( 1972 ) 
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FAROL 


Josina Machel, tu 
representaste a inteligência 
E capacidade da mulher moçambicana. 


Camarada Presidente Samora Machel, 

A tarefa que tens é pesada e dura, 

O teu pensamento é rico na Revolução, 

O teu trabalho conduz o povo em Moçambique. 


Que foi interrompido pela Morte! 
É doloroso. 

Doloroso perder uma mãe. 


Sempre que aparece este mês. 

Sinto como dever falar-te qualquer coisa 
Da nossa mãe Josina 
da sua memória inesquecível. 


Joana Maleus Mucavek 
( 1974 ) 


Segue 0 exemplo da tua esposa. 

Sempre foi mãe de toda a gente e camarada, 
Revolucionária até na sua última gota 
De sangue, e inspiração da nova geração 
Do Moçambique de amanhã. 


Josina Machel, a nossa mãe. 

Faleceu! 

É doloroso perder uma mãe 

Para infantário, órfão é Samito Machel 

Ê doloroso como a lâmina 

Da enxada que fere a terra 

Para fazer crescer a planta nova 

Doloroso. 


Como quadro da FRELIMO 
Nos meses de Março 
E Abril vi-a, a ela, era Niassa, em 
Cabo Delgado, a insistência que ela teve 
De ir organizar o infantário em Tunduru 
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POESIA 


MULHER MOÇAMBICANA 


Josina tu não morreste 
O teu sangue até agora 
Serve como água corrente 
do mar. 


Josina tu não morreste 
A tua arma que deixaste em Moçambique 
para o povo 

E a tua força que deixaste em Moçambique 
pára 0 povo 
Não se perderam: 

Nós continuaremos com a luta. 


O que é a luta ? 

Sangue e suor. 

O teu sangue derramado 
porque derramado pelo povo 
dá-nos força p’ra levar a luta 
até ao fim. 


Se tu nunca te sentiste magoada na tua vida 
Deves-te sentir neste momento 
Deves-te sentir neste momento 
Em que tu te sentes triste. 


Neste momento em que tu sentes o vazio 
Da perca da tua dirigente 
Da perca da tua dirigente 
Josina Machel. 


O vazio custa ser preenchido 
A luta é longa e árdua. 


Redobra as tuas forças 

Para melhor preencheres este vazio 

E levar avante esta Revolução. 

Maria Mwakala 

( 1971 ) 


]ma Nachale 
( 1971 ) 








EU TE SAUDO JOSINA 


ÍNDICE 


No primeiro aniversário da tua morte 
O povo moçambicano em geral te saúda 
Em particular te saúda a mulher moçambicana, 

Eu te saúdo porque nunca me esqueço 
Daquilo que em vida foste e fizeste 
Tu mesmo morta vives em mim. 

Comigo continuas a luta renhida 

De não só vencer o colonialismo português, 

Mas também de elevar o nível da mulher moçambicana. 

Já que não poupaste a tua vida 

Eu também nunca pouparei a minha 

Já que viveste e morreste, não para ficar aqui 

Eu levar-te-ei comigo para Moçambique 
para que, tu e eu, levemos a tarefa ao fim: 

De criar um Moçambique livre, próspero e forte. 

Eu te saúdo Josina. 

Flora 

( 1972 ) 
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